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Política [I.1.1252a - 1253a]
Aristóteles

labeca

[tradução: Mário da G. Kury. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 
1985]

	 “As primeiras uniões entre pessoas, oriundas de uma necessidade natural, 
são aquelas entre seres incapazes de existir um sem o outro, ou seja a união 
da mulher e do homem para a perpetuação da espécie, (...) e a união de um 
comandante e de um comandado, naturais para a sua preservação recíproca (...)
A primeira comunidade de várias famílias para a satisfação de algo mais que as 
simples necessidades diárias constitui um povoado. A mais natural das formas 
de povoado parece consistir numa colônia oriunda de uma família, composta 
daqueles que alguns chamam de ‘alimentados com o mesmo leite’, ou filhas e 
filhos dos filhos. (...)
	 A comunidade constituída a partir de vários povoados é a cidade definitiva, 
após atingir o ponto de uma auto-suficiência praticamente completa; assim, ao 
mesmo tempo que já tem condições para assegurar a vida de seus membros, 
ela passa a existir também para lhes proporcionar uma vida melhor. Toda cidade, 
portanto, existe naturalmente, da mesma forma que as primeiras comunidades; 
aquela é o estágio final destas, pois a natureza de uma coisa é o seu estágio 
final, porquanto o que cada coisa é quando o seu crescimento se completa nós 
chamamos de natureza de cada coisa, quer falemos de um homem, de um cavalo 
ou de uma família. (...)
	 Estas considerações deixam claro que a cidade é uma criação natural, e 
que o homem é por natureza um animal social, e um homem que por natureza, e 
não por mero acidente, não fizesse parte de cidade alguma, seria desprezível ou 
estaria acima da humanidade (...) e se poderia compará-lo a uma peça isolada 
do jogo de gamão”.


